
VIAGEM PRESIDENCIAL AO MÉXICO

30 de setembro a 1º de outubro de 2024

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva visitará o México nos dias 30 de 

setembro e 1º de outubro, a convite do governo mexicano. O presidente 

Lula também visitou o México em seus mandatos anteriores (2003 e 

2007).

Além de manter reunião com o presidente Andrés Manuel López 

Obrador, o presidente Lula se encontrará com a presidenta eleita 

Claudia Sheinbaum, que toma posse no dia seguinte, 1º de outubro. 

Prevê-se participação do presidente Lula na cerimônia de posse de 

Claudia Sheinbaum.

No contexto da visita, serão realizados encontros de empresários e 

reunião do Conselho Empresarial Brasil-México (CEBRAMEX). O 

presidente Lula deverá participar do Foro Empresarial, no dia 30/9. 



RELAÇÕES BILATERAIS

Brasil e México são as duas maiores populações e economias da 

América Latina, representando cerca de 65% do PIB 

latino-americano. O Brasil identifica grande potencial de crescimento 

a ser explorado nas áreas de comércio e investimentos.

O México é o sexto parceiro comercial do Brasil e o quinto principal 

destino de nossas exportações.

A ampliação do Acordo de Complementação Econômica n° 53 

(ACE-53), instrumento que cobre apenas 13% do universo tarifário 

bilateral, permanece sendo a principal fronteira a ser explorada no 

comércio. 

Entre 2020 e 2023, a corrente de comércio bilateral passou de US$ 

7,7 bilhões ao valor recorde de US$ 14,1 bilhões, crescimento de 

83,11%.

Em 2023, o Brasil exportou US$ 8,57 bilhões ao México e importou 

US$ 5,54 bilhões, o que representou superávit de US$ 3,03 bilhões a 

favor do Brasil, maior valor registrado desde 2006.

Nossa balança comercial é diversificada e com predomínio de itens 

de alto valor agregado, o que pode ser ilustrado pela venda, em 

junho passado, de 20 aeronaves da Embraer para a empresa 

Mexicana de Aviación. 

Em 2023, os investimentos mexicanos no Brasil somaram mais de 

US$ 10 bilhões, o que representa cerca de 1% do estoque de 

investimento estrangeiro no país. Segundo o Banco Central, existem 

149 empresas de capital mexicano no Brasil, que operam em 

segmentos como telecomunicações (América Móvil, controladora 

das empresas Claro, Net e Embratel), siderúrgico (Grupo Simec), 

bebidas (Coca-Cola FEMSA), varejo (OXXO) e alimentos (grupos 

Bimbo e Lala).

Os investimentos brasileiros no México são de cerca de US$ 7,3 

bilhões: 519 empresas atuam em áreas como indústria química, 

finanças, engenharia e construção, cosméticos e autopeças.

Em 2023, foi retomada a Comissão Binacional Brasil-México, após 

hiato de 5 anos. Trata-se da instância de mais alto nível no diálogo 

entre as diplomacias de ambos os países. O encontro reuniu os 

chanceleres de Brasil e México em abril de 2023, na capital

mexicana, e resultou em declaração conjunta com ampla agenda de 

trabalho bilateral.

Em 2024, no marco de 190 anos do estabelecimento de relações 

diplomáticas, celebra-se o Ano Dual Brasil-México, que compreende 

uma série de atividades culturais em ambos os países. Destaca-se a 

participação do Brasil como país homenageado do Festival

Cervantino, maior festival cultural do México, na cidade de 

Guanajuato, no próximo mês de outubro, com a presença esperada 

de cerca de 150 artistas brasileiros.



POSSE DA PRESIDENTA 

CLAUDIA SHEINBAUM

Brasil e México são as duas maiores populações e economias da 

América Latina, representando cerca de 65% do PIB 
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83,11%.

Em 2023, o Brasil exportou US$ 8,57 bilhões ao México e importou 
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junho passado, de 20 aeronaves da Embraer para a empresa 
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Em 2023, os investimentos mexicanos no Brasil somaram mais de 

US$ 10 bilhões, o que representa cerca de 1% do estoque de 

investimento estrangeiro no país. Segundo o Banco Central, existem 

149 empresas de capital mexicano no Brasil, que operam em 

segmentos como telecomunicações (América Móvil, controladora 

das empresas Claro, Net e Embratel), siderúrgico (Grupo Simec), 

bebidas (Coca-Cola FEMSA), varejo (OXXO) e alimentos (grupos 

Bimbo e Lala).

Os investimentos brasileiros no México são de cerca de US$ 7,3 

bilhões: 519 empresas atuam em áreas como indústria química, 

finanças, engenharia e construção, cosméticos e autopeças.

Em 2023, foi retomada a Comissão Binacional Brasil-México, após 

hiato de 5 anos. Trata-se da instância de mais alto nível no diálogo 

entre as diplomacias de ambos os países. O encontro reuniu os 

chanceleres de Brasil e México em abril de 2023, na capital 

mexicana, e resultou em declaração conjunta com ampla agenda de 

trabalho bilateral.

Em 2024, no marco de 190 anos do estabelecimento de relações 

diplomáticas, celebra-se o Ano Dual Brasil-México, que compreende 

uma série de atividades culturais em ambos os países. Destaca-se a 

participação do Brasil como país homenageado do Festival 

Cervantino, maior festival cultural do México, na cidade de 

Guanajuato, no próximo mês de outubro, com a presença esperada 

de cerca de 150 artistas brasileiros.

O presidente Lula é um dos 16 chefes de Estado e governo que con-

firmaram presença na cerimônia de posse de Claudia Sheinbaum, 

em 1º de outubro.

Trata-se de momento histórico, pois Sheinbaum será a primeira 

mulher a exercer a presidência do México. No dia seguinte à divulga-

ção dos resultados das eleições mexicanas, em 3/6, o presidente 

Lula telefonou à presidenta eleita para parabenizá-la. 

O trabalhismo e a justiça social, centrais nas agendas políticas dos 

presidentes Lula e López Obrador, devem servir como porta de en-

trada para a aproximação bilateral em outros temas que podem 

ganhar maior proeminência a partir da posse de Sheinbaum, como o 

empoderamento feminino e as temáticas ambientais e de sustenta-

bilidade.


